
Ahopovo Arykemis

Ariquemes, 

etnocentrismo da linguística tupi; história da raça que a taça da história esqueceu. Alma 

superior, paradoxal aos caraíbas que subiram o Jamari, pois na aleivosia e caráter 

sibarista... o Arykemis... morreu. 

Desordenada, 

busca do látex, formando seringais, as "colocações" e "varadouros" permearam a região... 

aleatoriamente. Retalharam a floresta com suas vicinais. E, o Arykemis inocente, aceitou o 

caraíba como irmão. 

Percebendo os invasores, o bem intencionado Rondon, vislumbrando o desastre, buscou 

proteger a nação, entretanto o pobre índio Ariykemis, desiludido, preferiu o suicídio, diante 

de tamanha ilusão. 

Procurou-se não ficar quaisquer descendente; hoje procuramos e não encontramos. Ficou 

apenas na memória de antigos moradores, que choram, desnudando a graça da ganância 

evidente, que destruiu uma raça inteira, calando-a... eternamente. 
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